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NOVO TEMPO
Ivan Lins

No novo tempo, apesar dos castigos
Estamos crescidos, estamos atentos, estamos mais vivos
Pra nos socorrer, pra nos socorrer, pra nos socorrer
No novo tempo, apesar dos perigos
Da força mais bruta, da noite que assusta, estamos na luta
Pra sobreviver, pra sobreviver, pra sobreviver
Pra que nossa esperança seja mais que a vingança
Seja sempre um caminho que se deixa de herança
No novo tempo, apesar dos castigos
De toda fadiga, de toda injustiça, estamos na briga
Pra nos socorrer, pra nos socorrer, pra nos socorrer
No novo tempo, apesar dos perigos
De todos os pecados, de todos enganos, estamos marcados
Pra sobreviver, pra sobreviver, pra sobreviver
No novo tempo, apesar dos castigos
Estamos em cena, estamos nas ruas, quebrando as algemas
Pra nos socorrer, pra nos socorrer, pra nos socorrer
No novo tempo, apesar dos perigos
A gente se encontra cantando na praça, fazendo pirraça.

Colocar neste trabalho a letra da música cantada por Ivan Lins 
é demonstrar nas entrelinhas da canção nosso momento atual de 
pandemia e a nossa esperança por dias melhores com o uso de 
vacinas como agentes imunizadores e o uso de práticas baseadas em 
conhecimentos tradicionais como terapêuticas coadjuvante para a 
saúde da população.
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PREFÁCIO

Da pro-vocação à construção do futuro: as práticas 
integrativas e complementares como construção de sentido 

e integração da experiência multifacetada da vida

Este livro é uma pro-vocação às pessoas de um modo geral e aos 
profissionais de saúde de modo particular, o que significa dizer 

que ele nos leva e nos questiona acerca de nossa vocação primeira 
que, no dizer de Paulo Freire, significa a dimensão ontológica de ser 
mais. Ao abordar as terapias integrativas e complementares (PICs), 
ele aponta dimensões humanas na área da saúde e a dificuldade que, 
em alguns contextos, a ciência hegemônica biomédica possui para 
dar conta da complexidade dos seres humanos, de suas histórias, de 
seus andares pelo mundo e das experiências que transbordam das 
margens da razão analítica que marcou e marca o pensar ocidental 
nos últimos séculos.

O livro aborda reflexões sobre as terapias em si mesmas, a 
fitoterapia, a terapia comunitária integrativa, a dança circular como 
recurso terapêutico entre os dependentes químicos e a terapia floral. 
Com relação à fitoterapia, além de seu aspecto geral, os autores 
ainda aprofundam o uso do açafrão, das cascas do fruto da romã e 
da Rhodiola rosea. Trata-se, portanto, de uma cobertura ampla de 
diferentes facetas destas terapias que são cada vez mais frequentes 
no cotidiano das pessoas e das unidades de saúde.

Frente a isto, algumas questões se apresentam como importan-
tes a serem destacadas no complexo cenário da saúde no contexto 
de desenvolvimento da ciência moderna. A primeira é que nestas 
terapias se tem uma definição do que são o homem e a mulher: uma 
totalidade significante inserida em um contexto que o influencia e que é 



influenciado por ele, marcado pelo tempo, pelo espaço e por sua vulne-
rabilidade ontolológica, mas também por sua capacidade de relações e 
de transcendência diante das limitações naturalmente humanas.

Nelas também se encontra uma definição do que a mulher e 
o homem não são: máquinas a serem consertadas, partes a serem 
mexidas, algo a sofrer intervenção ou um ser solto no espaço sem 
relação com sua história, com sua comunidade, com as pessoas 
que ama e com as acontecimentos, as alegrias e as tristezas que o 
acometeram ao longo da vida. Logo, destaca-se que, em meio às 
possibilidades constantes do não ser, afirma-se o existir e o ser como 
um caminhar constante de possibilidades e de realizações no dia-a-dia 
cinzento da vida.

A segunda é a inserção destas terapias no contexto do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que possui relações com a dignidade humana 
na atenção realizada dentro do sistema público e sua filiação na 
compreensão holística do ser humano e na compreensão plural e 
multifacetada da definição de saúde e doença. O SUS é uma política 
de Estado que garante direitos fundamentais da constituição e avança, 
cada vez mais, no campo da qualidade de vida e da pluridimensio-
nalidade da assistência e da racionalidade em saúde, em que pese o 
processo de precarização e de sucateamento a que é submetido de 
modo constante e sistemático.

A terceira é que estas terapias fazem o ser humano retornar ao seu 
contexto, ao seu ambiente ou à sua coletividade. Quer seja na fitote-
rapia, na dança circular ou na terapia comunitária, há um caminho 
de superação da individualidade valorizada pela contemporaneidade 
para surgir a construção coletiva e integrada como possibilidade de 
se ter mais saúde, de prevenir o adoecimento ou de possuir maior 
qualidade de vida diante da finitude da existência ou dos males que 
acometem a todos que estão sob as dimensões do tempo e do espaço.



A quarta se caracteriza pelo reconhecimento, por parte destes 
terapeutas e das próprias terapias, que o corpo dos homens e mulhe-
res cuidados são marcados por suas histórias, suas opções (com maior 
ou menor nível de liberdade que as caracterizam), os acontecimentos 
incontroláveis e indesejáveis, os sentidos construídos diante de tudo 
que já se enfrentou e o balanço de vida que vai se fazendo à medida 
em que se caminha. Neste sentido, o corpo é um e de um, mas ele é 
atravessado pelos outros, pelos acontecimentos, pela parte do mundo 
em que se insere, pelos caminhos que se trilhou, bem como por 
aqueles que não foram escolhidos, pelo amor que se teve, pela mão 
que não se estendeu, pelo suor do encontro ardente de dois corpos, 
pelo silêncio da noite solitária e assim por diante.

A quinta se refere à busca destas terapias pelo equilíbrio humano 
e pela valorização da energia vital. O equilíbrio da pessoa se relaciona 
necessariamente à preservação de sua energia vital e o estímulo à esta 
tende a fomentar o equilíbrio, se a energia tiver o direcionamento 
adequado. O equilíbrio é uma meta terapêutica em que se constrói 
sentido, se compreende os eventos, procura-se inseri-los no conjunto 
dos acontecimentos e utilizam-se recursos disponíveis no âmbito 
destas terapêuticas.

Enquanto isso, a força vital possui, no mínimo, uma dimen-
são biológica, uma psicológica, uma espiritual e até mesmo uma 
social. Dos mecanismos e processos que permitem a continuidade 
corporal em suas microestruturas, chega-se à força que impulsiona 
à convivência sadia e responsável com os demais, além daquela que 
se refere à possibilidade da transcendência, à existência do Divino e 
a um sentido último e totalizante do mundo e da vida.

A quinta se refere ao caráter não excludente destas terapias em 
relação às outras racionalidades da área da saúde: sua introdução 
no processo terapêutico não requer exclusividade e nem prescinde 
de outras formas de tratamento. Ao contrário, inclui métodos 



tradicionais e ancestrais de cuidado e de cura, assim como engloba, 
em determinados contextos, os recursos e indicações da ciência 
biomédica da atualidade.

A sexta é que elas permitem um encontro de dois seres humanos 
diferentes, com conhecimentos distintos na maioria das vezes, mas 
com desejo de se ouvirem e de acharem soluções conjuntas para o 
que se vive e se enfrenta. Há, neste contexto, possibilidade de que 
o diálogo permita soluções conjuntas oriundas da terra onde os pés 
pisam, com a horizontalidade das relações como um desafio a ser 
buscado cada vez mais.

Frente a todo este contexto, pode-se considerar as PICs como 
um “complexo de saúde integral” que engloba, em seu movimento, 
tanto a pessoa que as procura, quanto o profissional que as imple-
menta, em busca do crescimento humano de ambos, de aceitação 
da vida e de sua construção coletiva e comunitária com os demais 
humanos, a natureza, a tecnologia e consigo mesmos. Com isto se 
constrói dignidade, cidadania, sentido, beleza, diálogo e habilidades 
para se viver melhor, mais integrado e com expectativas de maior 
completude nas relações estabelecidas.

Nesta esteira, torna-se necessário, ainda, resgatar o encanto da 
vida e do viver, mesmo em meio às feiuras e aos rasgos afetivos 
e cognitivos com os quais se vive ou se encontra nas esquinas da 
existência. As PICs são uma tecnologia disponível como um meio 
de favorecer a qualidade de vida, de ser apoiado nos caminhos da 
vida e também de encontrar e construir os seus próprios caminhos.

Portanto, este livro não é somente profundo teoricamente, 
eticamente orientado ou escrito com todo o zelo, mas é também 
necessário, como um grito de sanidade em meio às loucuras que 
se vive na dimensão da macropolítica mundial; integrador, porque 
congrega ao seu redor a pluridimensionalidade humana; plural, uma 



vez que compreende as diferentes facetas, vozes e interpretações do 
mundo e da realidade; e familiar, no processo de inserir na vida, na 
comunidade e no dia-a-dia, de maneira mais simbolicamente signi-
ficativo, as tecnologia em saúde que utiliza no cuidado das pessoas 
que com elas tem contato. 

Os autores nos oferecem, em cada palavra constante deste 
livro, um alimento que estimula o nosso pensar, mas também toca 
o coração, mobiliza as mãos, movimenta os pés e abre os olhos, em 
um misto de rigor científico, riqueza teórica e encantamento pela 
vida e o existir. Eles nos convidam para dançar em um movimento 
epistemológico, com passos responsáveis, delicadeza e precisão nas 
mãos e nos pés e coragem para construir um caminho que gere cada 
vez mais profundidade humana e qualidade de vida.

Sejam todos bem-vindos a este mirante a que fomos convida-
dos por eles, de onde já antevemos um futuro que estão ajudando 
a construir, mais holístico e integral, em que pese os desafios do 
mundo contemporâneo. Por fim, este livro pode ser descrito como 
uma poesia, o que significa que os seus autores prepararam uma 
canção que faz “acordar os homens e adormecer as crianças, como 
bem disse Carlos Drummond de Andrade.

Vale do Engenho Novo, 03 de junho de 2021
Festa do Pão e do Caçador

Antonio Marcos Tosoli Gomes
Professor Titular 

Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica 
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq Nível 1D
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APRESENTAÇÃO

1	 TELESI	JUNIOR,	Emílio.	Práticas	integrativas	e	complementares	em	saúde,	uma	nova	eficácia	
para	o	SUS. Estud.	av., São	Paulo,	v.	30,	n.	86, p.	99-112,	Abr.	2016.	Disponível	em:	http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142016000100099&lng=en&nrm=iso. 
Acesso	em:	01	Maio	2021.	https://doi.org/10.1590/S0103-40142016.00100007.

Nas últimas décadas, houve um crescente estímulo à utiliza-
ção de práticas alternativas de saúde, as chamadas práticas 

Integrativas e Complementares – PIC, que se constituem de técnicas 
advindas da Medicina Tradicional Chinesa Integrativa. As Práticas 
Integrativas Complementares na atualidade podem e devem ser 
consideradas um grande avanço para a saúde pública brasileira e 
mundial. No âmbito da promoção do cuidado, estas práticas, junto 
à medicina convencional, ampliam as possibilidades de tratar pessoas 
que já estão com algum tipo de patologia. A medicina científica 
moderna trabalha essencialmente com a doença, enquanto a aborda-
gem da medicina oriental, ao contrário, busca justamente preservar 
a globalidade do sujeito e o processo vital e social em geral. Procura 
a causalidade da doença dentro de um contexto mais amplo, multi-
fatorial e é contrária à hiperespecialização1. Resta-nos investigar os 
modos de articular e integrar os dois saberes. É nessa perspectiva que 
se inclui esse novo modelo de prevenção de agravos e de doenças, 
reabilitando e até mesmo curando algumas patologias.

A proximidade com os profissionais, o toque destes durante 
as atividades, a escuta terapêutica, o silencio produzido durante a 
meditação, as mãos entrelaçadas nas danças e outras modalidades 
das PICs promovem o fortalecimento do vínculo entre profis-
sional-paciente, estimula o autoconhecimento, o autocuidado, a 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142016000100099&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142016000100099&lng=en&nrm=iso
https://doi.org/10.1590/S0103-40142016.00100007


corresponsabilidade, além de favorecer troca de experiências. Pode-se 
afirmar que a expressão de afetos como emoções e sentimentos são 
importantes para a saúde mental e isso as práticas integrativas trazem 
à tona.

As PICS são terapias embasadas no olhar para o ser humano 
como um todo, considerando não só aspectos físicos, como uma 
dor de cabeça, por exemplo, mas também o que pode estar gerando 
aquela dor: características emocionais, sociais e psíquicas. São recur-
sos que buscam a prevenção das doenças e a recuperação da saúde a 
partir do autocuidado, dando ênfase também à escuta acolhedora e 
ao desenvolvimento de vínculo terapêutico entre a pessoa atendida 
e o profissional de saúde.

É claro que se faz necessário o conhecimento e a preparação para 
a aplicações de tais técnicas, mas deve-se enfatizar que essas práticas 
têm um preço mais acessível à população se comparado aos preços 
dos medicamentos alopáticos. 

As PICs nos fazem aprender uma nova maneira de “fazer” saúde, 
em uma visão que prega a interdisciplinaridade dos saberes e olhares, 
somando práticas, conceitos e habilidades.

Essa modalidade descarta por completo o modelo biomédico, 
pois busca entender o indivíduo como um todo, e não somente por 
partes. Pois a fragmentação do cuidado dificulta o relacionamento 
interpessoal, a comunicação e o bom prognóstico do indivíduo. 

As Organizadoras



INTRODUÇÃO

O livro Práticas Integrativas e Complementares: relatos e 
pesquisas multidisciplinares tem a finalidade de mostrar 

que a saúde pode ser tratada de forma diferente e que o paciente só 
deve procurar um hospital quando apresentar um problema sério ou 
que represente risco à vida (como um ataque cardíaco, dentre outros 
com critérios médicos). Fora disso, ele pode utilizar as PICs como 
terapêuticas alternativas que corroboram na promoção da saúde. 
Estas práticas devem ser incentivadas e propagadas visando minimi-
zar o impacto de comorbidades, como por exemplo nas doenças 
crônicas não transmissíveis, além de transtornos que envolvam a 
saúde mental.

Buscamos neste livro fazer uma reflexão acerca das Práticas 
Integrativas e Completares (PICs), objetivando divulgar o conheci-
mento e o interesse pelo aprendizado para seu uso e maior divulgação 
entre os profissionais de saúde e da população de maneira geral. 
Abaixo, a síntese dos capítulos:

Capítulo 1: Neste capítulo são discutidas as Práticas Integrativas 
e Complementares (PICs) como um marco no modelo de práticas 
de saúde por compreender novas formas de “fazer” saúde, tanto no 
âmbito individual quanto no coletivo, e no resgaste da utilização 
de técnicas que buscam a harmonização dos sistemas orgânicos. 
Trata-se de um artigo reflexivo acerca da utilização das práticas no 
cuidado com a saúde.

Capítulo 2: Discutiu-se a respeito da fitoterapia, com o objetivo 
de compreender esse recurso na promoção da saúde nas práticas da 
atenção primária à saúde. Para esse fim, elaborou-se uma revisão 



integrativa de literatura para demonstrar que a fitoterapia pode ser 
considerada como uma prática eficaz e importante, além de poder 
promover um relacionamento interpessoal mais efetivo entre os 
profissionais de saúde e os usuários, favorecendo seu uso inclusive 
entre a população de baixo poder aquisitivo.

Capítulo 3: Trata-se de um trabalho qualitativo-descritivo 
sobre Terapia Comunitária Integrativa (TCI), como uma das 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) de grande 
relevância no cuidado à saúde mental. Tem como objetivo descrever 
as vivências e sentimentos expressos pelos agentes mobilizadores 
de saúde, representados por Agentes Comunitários de Saúde e os 
Agentes de Endemias de um município cearense. Destaca-se com 
resultado a TCI como um recurso importante para a promoção 
da saúde mental, principalmente para aqueles que buscam levar o 
cuidado à população, como os agentes mobilizadores de saúde. 

Capítulo 4: Neste capítulo descrevemos a pesquisa realizada 
com o açafrão (Curcuma longa L.), demonstrando que seu rizoma 
é muito utilizado na culinária como condimento devido à sua cor 
e seu sabor, podendo ser consumido fresco ou seco. A utilização de 
plantas medicinais e fitoterápicos pela população vem sendo algo 
muito difundido e institui um segmento farmacêutico promissor. 
Isso se dá especialmente pela facilidade de obtenção pelo baixo custo, 
fator cultural e melhoria da qualidade do alimento a ser consumido 
ou como uma substância anti-inflamatória. Por esse fim, realizou-se 
este estudo com o objetivo de avaliar a qualidade de amostras de 
açafrão comercializadas em pó com a finalidade de comprovar a 
autenticidade das referidas amostras pesquisadas.

Capítulo 5: Trata-se de uma pesquisa com as cascas do fruto 
da romã (Punica granatum L.), uma planta medicinal com grande 
potencial terapêutico, e tem como objetivo analisar as características 



organolépticas do gel da romã produzido após armazenamento em 
meio ambiente. Como resultado, encontrou-se que as cascas deste 
apresentam atividade antioxidante, anti-inflamatória, imunomodu-
ladora, bactericida, dentre outras.

Capítulo 6: Nesta revisão da literatura as autoras tiveram como 
objetivo verificar o efeito da Rhodiola rosea no tratamento de pessoas 
com depressão e ansiedade. A Rhodiola rosea é uma planta adaptogê-
nica, o que traz um maior equilíbrio ao corpo, e vem se destacando 
por seus diversos benefícios, dentre eles o controle do estresse. Além 
de aumentar o transporte dos precursores de serotonina no cérebro, 
elevando os níveis deste hormônio em cerca de 30% (BUCCI, 2000).

Capítulo 7: Este capítulo descreve a vivência da autora focali-
zando a dança circular como um recurso terapêutico com dependentes 
químicos. Demonstra no trabalho a importância do uso das PICs 
na promoção e manutenção da saúde. Foi observado que ao final da 
atividade os participantes do grupo se sentiam acolhidos e com senti-
mentos de pertencimento, de forma prazerosa, dentro de um grupo 
que os aceitava e os respeitava como seres humanos. Para a autora, 
simbolizou uma realização profissional e gratidão pelo aprendizado. 

Capítulo 8: Aqui falamos sobre a Terapia Floral como uma 
prática integrativa usada na prevenção, recuperação, promoção das 
ações em saúde, apresentando maior resolubilidade e estímulo ao 
controle social. Observou-se que na pandemia houve um aumento 
da demanda dessa terapia na tentativa de diminuição da ansiedade, 
pânico, problemas que envolvem a saúde mental, buscando assim 
trazer um equilíbrio para o autocuidado.





PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NOS 
CUIDADOS EM SAÚDE .................................................................... 27

Fernanda Pimentel de Oliveira
Maria Raquel da Silva Lima

FITOTERAPIA COMO RECURSO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE ........................................................ 35

Fernanda Pimentel de Oliveira
Maria Raquel da Silva Lima
Francisca Lucélia Ribeiro de Farias

TERAPIA COMUNITÁRIA COMO FERRAMENTA DE PROMOÇÃO DA 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA ............................... 45

Maria Raquel da Silva Lima
Rosângela Gomes dos Santos
Juliana Soares Rodrigues Pinheiro
Juliana Braga Rodrigues de Castro

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AÇAFRÃO (CURCUMA LONGA L.) 
COMERCIALIZADO EM PÓ .............................................................. 53

Marina dos Santos Oliveira
Valessa Rios Pires
Élida Oliveira de Sousa
Letícia Sales Penha
Levi Fonseca do Amarante
Regina Claudia de Matos Dourado

ESTUDO DE ESTABILIDADE DO GEL DE ROMÃ (PUNICA 
GRANATUM L.): UM FITOTERÁPICO INDICADO COMO 
CICATRIZANTE DE USO BUCAL ........................................................61

Thatiane Christina Frota Catunda Rodrigues de Castro
Sacha Aubrey Alves Rodrigues Santos
Roberta Dalcico
Regina Claudia de Matos Dourado 

Sumário

DOI: 10.35260/67960531p.27-34.2021

DOI: 10.35260/67960531p.35-43.2021

DOI: 10.35260/67960531p.45-52.2021

DOI: 10.35260/67960531p.53-59.2021

DOI: 10.35260/67960531p.61-67.2021



O EFEITO DA RHODIOLA ROSEA NO TRATAMENTO DE PESSOAS 
COM DEPRESSÃO E ANSIEDADE: UMA REVISÃO DE LITERATURA .... 69

Ana Angélica Romeiro Cardoso
Maria Raquel da Silva Lima
Érika César Alves Teixeira

DANÇAS CIRCULARES SAGRADAS COMO RECURSO 
TERAPÊUTICO NO TRATAMENTO DO DEPENDENTE 
QUÍMICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA ................................................81

Francisca Lucélia Ribeiro de Farias

TERAPIA FLORAL E A SUA UTILIZAÇÃO NO CUIDADO DE 
ENFERMAGEM: RELATO PESSOAL DE TRAJETÓRIA NO PREPARO 
COMO TERAPEUTA FLORAL .............................................................91

Shirley Bezerra Franklin

DOI: 10.35260/67960531p.69-79.2021

DOI: 10.35260/67960531p.81-90.2021

DOI: 10.35260/67960531p.91-97.2021



91PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES: Relatos e Pesquisas Multidisciplinares

TERAPIA FLORAL E A SUA UTILIZAÇÃO 
NO CUIDADO DE ENFERMAGEM: 

RELATO PESSOAL DE TRAJETÓRIA NO 
PREPARO COMO TERAPEUTA FLORAL

Shirley Bezerra Franklin

Introdução

A terapia floral é uma prática integrativa e complementar 
composta por essências florais, extraídas a partir de plantas 

silvestres, flores e árvores do campo, que busca primeiramente tratar 
os transtornos de personalidade, no contexto de vida e questões 
subjetivas ligadas ao sujeito. Apresenta como alicerce que funda-
menta sua utilização a promoção da harmonia entre o corpo etéreo, 
emocional e mental.

O médico inglês Edward Bach foi o criador dessa terapia em 
1928. Em sua trajetória, buscou apresentar como a saúde e a enfer-
midade estão intimamente associadas com a maneira como o homem 
interage nos diversos meios e ambiências (SALES; SILVA, 2012).

O corpo humano trabalha através de ligações físicas e químicas, 
sendo captador e receptor de energia. As flores, assim como todo 
ser vivo, também possuem suas configurações energéticas. Então, 
quando um indivíduo ingere um floral, a energia que foi tirada das 
flores para um determinado problema ou dificuldade emocional que 
está passando interfere na sua energia, fazendo com que tenha um 
maior equilíbrio emocional (ARAUJO et al., 2020).

As essências são consideradas instrumentos de cura suaves e 
sutis, reconhecidas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
desde 1956, com alcance mundial, superando as fronteiras de mais 
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de cinquenta países (BACH, 2006). Reconhecendo a relevância 
e a eficácia das terapias alternativas/complementares, ressaltando 
a necessidade do desenvolvimento de estudos científicos para o 
melhor conhecimento da segurança, eficácia e qualidade dos métodos 
complementares (WHO 2015).

No Brasil, a terapia floral está em expansão, principalmente 
a partir da aprovação da Política Nacional de Práticas Integrativas 
Complementares (PNPIC), que possibilita a articulação entre os 
sistemas médicos complexos e a medicina tradicional e complemen-
tar. Contempla entre as áreas de homeopatia, medicina antroposófica, 
acupuntura e termalismo social, a de plantas medicinais e fitoterapia, 
visando a prevenção de doenças, recuperação, promoção e racio-
nalização das ações em saúde, maior resolubilidade e estímulo ao 
controle social (BRASIL, 2006).

Atualmente, a terapia de florais está sendo associada a outras 
formas de cuidado, como a medicina tradicional chinesa, terapias 
de autoajuda e psicoterapia holística. Devido à sua multiplicidade 
terapêutica, a psicoterapia holística considera como base para avalia-
ção, diagnose e terapia tudo o que possa influenciar o indivíduo em 
sua integridade, de ordem física e emocional. Diante disso, pontua-se 
especialmente a atenção nas questões energéticas, espirituais e karmá-
ticas, levando em consideração as áreas habitualmente abordadas 
pela medicina (SIQUEIRA, 2008).

Na enfermagem existem teorias que convergem com esses 
conceitos, como é o caso da Teoria do Cuidado Humano, desen-
volvida por Jean Watson, tendo como base o processo de cuidar e 
em fenômenos existenciais que transpassam o corpo físico.

Levando em consideração as dimensões espirituais e estados 
de vida e morte, além da visão holística voltada ao cliente, a Teoria 
do Alcance de Metas, idealizada por Imogene King, tem como 
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embasamento o cuidado de enfermagem com enfoque no processo 
terapêutico da busca de metas, visando uma melhor qualidade de 
vida associada ao bem-estar dos pacientes nos sistemas em que estão 
inseridos – social, interpessoal e pessoal – a fim de se garantir o 
equilíbrio entre as pessoas e o ambiente, assemelhando-se e sendo 
associada/integrada às terapias alternativas devido aos seus princípios 
comuns idealizados (GASPAR, 2013).

A Terapia dos Florais trabalha o campo do ser humano bio, 
psíquico e energético, contribuindo de forma efetiva para a saúde 
integral do ser humano.

Diante desse entendimento e reconhecendo que a assistência 
primária aos pacientes hoje vem sendo realizada por enfermeiros, 
elegi a terapia floral, como os florais de Saint Germain, para trabalhar 
na minha prática profissional. Assim, este estudo teve como objetivo 
descrever o uso da terapia floral no cuidado de enfermagem, a partir 
de um relato de experiência.

Trajetória para o Preparo Como Terapeuta Floral - 
descrição da experiência

Em 2014 eu decidi dar um passo importante e corajoso rumo 
ao autoconhecimento. Iniciei uma verdadeira viagem para dentro do 
meu ser, que mudaria definitivamente a forma de perceber a mim, as 
pessoas e o mundo. Considerando a minha reforma íntima e percep-
ções profundas sobre as minhas ações, eu compreendo de onde veio a 
escolha da enfermagem como profissão, onde fui motivada, provavel-
mente de forma inconsciente, por uma habilidade intrínseca ao meu 
instinto de autopreservação bem desenvolvido, ou seja, habilidade 
em cuidar e priorizar as necessidades básicas de sobrevivência.

No decorrer da minha trajetória, ainda nos estudos acadêmicos, 
percebi que o processo do cuidado requereria muito mais do que 
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conhecimento técnico-científico. No entanto, me senti tocada a 
despertar e expandir a consciência e a perceber cada ser humano 
como único e detentor das suas próprias crenças e realidades. E, 
somente após a compreensão do ser humano como um ser integral e 
complexo, eu pude contribuir efetivamente no processo de orienta-
ção e incentivo, reforçando que cada um é capaz de ser protagonista 
da sua vida, tornando-se autor responsável pelo seu cuidado e o que 
acontece na sua própria vida.

De acordo com a minha atuação como enfermeira e ser humano 
em desenvolvimento e transformação, comecei a perceber que, além 
das orientações de saúde, se fazia necessário trazer luz à consciência 
dos meus pacientes e/ou consultantes em relação ao autocuidado 
e autoconhecimento. Em cada atendimento eu observava que o 
cuidado de saúde deve partir de uma premissa de autonomia e 
empoderamento do consultante para que este se sinta fazendo parte 
do seu próprio cuidado. Cada ser humano é autor responsável pelas 
suas decisões, sendo capaz de decidir primordialmente em zelar pela 
sua saúde física, mental, emocional e espiritual.

Após três anos de experiência prática em gestão de saúde e assis-
tência em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde, refletia em 
como eu poderia incentivar um processo de despertar da consciência 
para os servidores de saúde e na população da minha área adscrita.

O autoconhecimento é a virada de chave e uma excelente possi-
bilidade para a mudança de mentalidade. E por meio da sabedoria 
do Eneagrama e meditação eu iniciei a implantação de novos saberes 
que agregavam diretamente a qualidade de vida e bem-estar para um 
bem comum. E por meio desses estudos e vivências, fui capaz de 
compreender de forma mais profunda as personalidades e comporta-
mentos individuais e coletivos, que porventura poderiam influenciar 
e motivar as pessoas.
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As terapias integrativas: meditação, Reiki, Aromaterapia, 
foram os meus próximos passos em relação ao aprofundamento do 
“Conhece-te a ti mesmo”. Portanto, eu obtive profundas descobertas 
para o meu equilíbrio pessoal e contribuição efetiva para a minha 
carreira, viabilizando mais eficácia nas minhas consultas de enfer-
magem, promovendo melhoria gradativa e efetiva na qualidade de 
vida dos pacientes sob meus cuidados.

Considerando inúmeras percepções sobre a troca de experiências 
nos relacionamentos interpessoais, profissional e consultante, o apren-
dizado mais desafiador é a prática da verdadeira empatia. Colocar-se 
no lugar do outro, como se fosse o outro, sem nunca esquecer a si 
mesmo. Portanto, sigo compreendendo que a orientação pode ser uma 
riqueza de conteúdo, porém, o outro fará somente o que for possível 
para a sua compreensão de acordo com a sua consciência.

O despertar e a expansão da consciência precisa ser uma escolha 
diária e contínua para que mudanças de paradigmas sejam fatos. É 
fundamental percebermos onde estamos, como e onde pretendemos 
chegar no cuidado e desenvolvimento amplo da vida.

Em 2019 eu fiz a formação de terapeuta floral, quando fez mais 
sentido ainda unificar os meus saberes e colocar os meus dons e 
talentos a serviço de um bem maior na forma de cuidar. Fui tocada 
profundamente com a magnitude das essências florais de Saint 
Germain, que vinha ao encontro do meu aprendizado e vivência de 
cuidado, autoconhecimento, autoestima, empatia, relacionamentos 
saudáveis, propósito de vida e missão de alma.

As sagradas flores divinamente energizadas nos chegam neste 
tempo para nos redimir, nos purificar, nos proteger e nos elevar a 
planos mais elevados de consciência. Certas flores estão trazendo 
a misericórdia divina aos que têm fé, também aos que não têm e 
estão pedindo, e para todos que no fundo das suas almas começam 
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a sentir falta de algo inexplicável, mas profundo. É um sentimento 
de saudade “não sei de que” “e não sei de onde”. Esta saudosa e vaga 
lembrança, vinda do âmago de nosso ser, é a ânsia do retorno à nossa 
origem cósmica divina (MARGONARI, 1999).

Em 2020 iniciei a trajetória de profissional liberal como enfer-
meira e terapeuta floral, onde agregava uma nova forma de cuidar, 
unificando o conhecimento técnico-científico, habilidades da 
personalidade, ao pulsar do meu coração, habilidades da essência. 
O trabalho é realizado por meio de uma metodologia cautelosa de 
cuidado com atendimentos terapêuticos individualizados, avaliação 
do histórico clínico, de vida e anamnese do consultante. Onde eu 
realizo uma avaliação minuciosa da situação de saúde e juntos decidi-
remos qual área da sua vida será prioritária para iniciarmos o cuidado. 
A indagação norteadora do trabalho é: qual a dor que mais dói?

Excepcionalmente nesse período de pandemia do novo 
Coronavírus, o foco primordial é na saúde mental, embora a base 
do meu trabalho seja o autoconhecimento, eu precisei abrir um forte 
precedente de cuidados específicos para pessoas que adoecem com a 
contaminação do vírus e com medo de contrair o vírus.

Eu precisei aprimorar e colocar em prática todos os meus traba-
lhos de autoconhecimento para me manter sã e assim poder contribuir 
na vida pessoas que buscam o meu apoio em meio às diversas crises 
coletivas devido à pandemia da covid-19. Os impactos são inúmeros, 
há um número crescente dos registros de pessoas com transtornos 
de ansiedade, pânico e depressão, devido ao cenário fatídico do 
caos coletivo, instalado no planeta por um tempo demasiadamente 
duradouro e que ainda não há previsão de terminar. No entanto, ainda 
há um caminho longínquo para trilhar em relação à devida e profunda 
compreensão do autocuidado e autoconhecimento. E então? Você 
aceita ser a mudança que deseja para o mundo? Vem comigo?
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Sendo assim, foi relevante incluir na minha formação todas as 
informações relatadas neste trabalho sobre o uso das PICS e demais 
terapias descritas.
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As PICS são terapias embasadas no olhar para o ser humano como 
um todo, considerando não só aspectos físicos, como uma dor 
de cabeça, por exemplo, mas também o que pode estar gerando 
aquela dor, como questões emocionais, sociais e psíquicas.

São recursos que buscam a prevenção das doenças e a recuperação 
da saúde a partir do autocuidado, dando ênfase também à escuta 
acolhedora e ao desenvolvimento de vínculo terapêutico entre a 
pessoa atendida e o profissional de saúde.

Para este trabalho são necessários o conhecimento e a preparação 
para a aplicações de tais técnicas, mas deve-se enfatizar que estas 
práticas têm um preço mais acessível à população se comparado 
aos preços dos medicamentos alopáticos. 

As PICs nos fazem aprender uma nova maneira de “fazer” saúde, 
em uma visão que prega a interdisciplinaridade dos saberes e olha-
res, somando práticas, conceitos e habilidades.

Essa modalidade descarta por completo o modelo biomédico, pois 
busca entender o indivíduo como um todo, e não somente por 
partes. Pois a fragmentação do cuidado dificulta o relacionamen-
to interpessoal, a comunicação, o bom prognóstico do indivíduo.
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